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Presidida pelo arcebispo emérito  
de Vitória (ES), dom Silvestre Scandian,  
a missa de hoje foi celebrada na  
intenção dos bispos eméritos do  
Brasil. No altar concelebraram 20  
bispos eméritos que participam da  
46ª Assembléia da CNBB em Itaici.  
No Brasil, há cerca de 130 bispos  
eméritos. 

“Nós precisamos observar que  
o mundo aceita a intervenção da  
Igreja, desde que seus interesses não  
sejam atrapalhados”, destacou na  
homilia dom Silvestre. “Onde a Igreja  
está, as forças da morte não preva-
lecerão e o mundo resplandece com  
sua presença”, afirmou.

Missa ! celebrada 
na inten"#o dos 
bispos em!ritos  
do Brasil

Setor Juventude fala sobre a recep"#o do 
Documento 85 na Assembl!ia dos Bispos

“O rosto jovem brasileiro nos  
aponta para o Crucificado. As dores  
da cruz pesam com grande violência  
nos ombros dos jovens”. A afirma-
ção está no texto “Eva ngelização 
da Juventude” apresentado na 46a  
Assembléia da CNBB, na manhã de  
ontem, em Itaici, Indaiatuba (SP).  
O texto foi elaborado pelo Setor  
Juventude da CNBB e faz uma ava-
liação da recepção do Documento  
85 da CNBB, aprovado pelos bispos  
na assembléia do ano passado.

De acordo com o Setor Juventude,  
o estudo do documento tem sido  
feito nas dioceses, cong regações, 
escolas e movimentos eclesiais e as  
atividades têm sido realizad as de  
acordo com a proposta do docu-
mento. O Setor prepara, agora, uma  
publicação com orientações sobre  
como organizar o Setor Juventude  
Diocesano.

O Setor Juventude, no entanto,  
revelou algumas preocupações.  
Segundo o texto, cerca de 54 jovens  
de 15 a 24 anos são assassinados por  
dia no Brasil, somando 15 mil por ano.  
As maiores víti mas são jovens “do  
sexo masculino, pobres e negros”.

O Setor chama atenção também  
para o modo próprio de evangeli-
zar a juventude. “Precisamos cuidar  
para sermos justos com nossos jovens,  
não cobrando deles o mesmo que  
cobramos dos adultos”, diz o texto.  
“Também em relação à fé, a adesão  
dos jovens não poderá ser a mesma  
exigida dos adultos. O processo de  
educação na fé dos jovens ainda está  
na fase de busca e descobertas”.  

O texto, lido pelo assessor do  
Setor Juventude, padre Gisley  
de Azevedo, recorda as pala-
vras do papa Bento XVI no  
Pacaembu, em maio do ano  
passado, no encontro com  
a juventude: “A Igr eja pre-

cisa dos jovens para manifestar ao  
mundo o rosto de Jesus Cristo, que se  
desenha na comunidade cristã. Sem  
o rosto jovem a Igreja se apresentaria  
desfigurada”.

INP

Várias comunicações foram fei-
tas ao final da primeira sessão da  
manhã de ontem. O responsável  
pelo Instituto Nacional de Pastoral da  
CNBB (INP), padre Agenor Brighenti  
informou aos bispos sobre os pro-
jetos do Instituto relativos às linhas  
de pesquisa e à ação da Igreja na  
sociedade para 2008 e 2009.  

O INP prepara um grande 
Seminário, para os dias 23 a 30 de  
agosto, em São Paulo, com o tema  
“Igreja, comunidade de comuni-
dades, experiência s e avanços”.  
Segundo padre Agenor, o Seminário  
terá uma metodologia diferenciada  
com troca de experiências e oficinas  
sobre dimensão pastoral, teológica,  
sócio-antropológi ca, cultural , histó-

rica e psicológica.

O rosto jovem brasileiro nos aponta para 
o Crucificado. As dores da cruz pesam com 
grande viol!ncia nos ombros dos jovens

Doc. 85 da CNBB, Evangenl ização da 
Juventude



Um novo Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular impedindo a candidatura de 
pessoas com antecedentes criminais 
e candidaturas dos que renunciam ao 
mandato para escapar de punições 
legais será lançado na tarde desta 
quarta-feir a, 9, em Itaici, Ind aiatuba (SP),  
durante a 46a Assembléia dos bispos 
do Brasil. A iniciativa é da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), da Associação Brasil eira de  
Organizações Não Govern amentais 
(ABONG) que com mais 32 entidades 
compõem o Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral (MCCE), respon-
sáveis pela aprovação da Lei 9.840, 
fruto da primeira iniciativa popular no 
país que o MCCE congrega. 

“O objetivo do projeto é tornar 
possível o afastamento de candidatu-
ras de pessoas que estão envolvidas 
em práticas criminosas, ainda que não 
haja sentença definitiva”, expl ica o  
presidente da Associação Brasileira dos 
Magistrados e Procuradores Eleitorais 
(AMPPE), Marlon Reis. “Não estamos 
dizendo que a lei os impeça de serem 
candidatos, mas que não o sejam  
enquanto corre o processo”,  escla-
rece. “Hoje a lei impede uma pessoa 
a se candidatar ao cargo de vigilante 
caso seja suspeito de crime, mas não 
impede alguém, na mesma situação, 
de se tornar detentor de poder polí-
tico”.

O ato de lançamento será às 14:45h, 
no auditório Rainha dos Apóstolos,  
aberto à imprensa. Em seguida , às 
15h, o arcebispo de Alagoas, dom  
Antônio Muniz; o presidente da OAB, 
Cezar Britto, e o presidente da AMPPE), 
Marlon Reis, atendem aos jornalistas na 
sala de imprensa da Assembléia.

Novo Projeto de Lei 
de Iniciativ a Popular 
ser$ lan"ado hoje na 
Assembl!ia da CNBB
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ªCultura da corrup"#o perpessa as malhas de nossa hist$ria pol%ticaº, afirma CNBB

Na oitava coletiva de imprensa  
realizada, ontem, na 46ª Assembléia  
dos Bispos do Brasil, que acontece  
em Itaici, Indaiatuba (SP) até a pró-
xima sexta-feira, 11, o arcebispo de  
Belém (PA) e porta-voz da CNBB, dom  
Orani João Tempesta acompanhou a  
mesa que contou com a presença do  
bispo da diocese de Assis (SP), dom  
Maurício Grotto de Camargo; o arce-
bispo de São Paulo, cardeal Odilo  
Pedro Scherer e o arcebispo de Belo  
Horizonte (MG), dom Walmor Oliveira  
de Azevedo.

Os temas tratados foram a  
Evangelização da Juventude, maté-
ria discutida em plenário ontem pela  
manhã; o tema central da assembléia  
- Diretrizes da Ação Evangelizadora  
da Igreja no Brasil - e Ano Paulino.

Juventude
“A Igreja está fortemente empe-

nhada em acolher o potencial  
evangelizador da juventude”, disse  
dom Maurício. Ele explicou que o  
Documento Nº. 85 da CNBB, que trata 
da ‘Evangelização da Juventude’,  
aprovado na última assembléia dos 
bispos, em 2007, frisa a preocupação 
da Igreja com os jovens. 

Perguntado se há algum ponto  
específico sobre a juventude nas  
novas Diretrizes, o bispo respondeu  

Evangeliza"#o da Juventude, Ano Paulino e 
Diretrizes s#o destaque na coletiva de imprensa

que “a juventude não está num item 
específico”, porém “é almejada em 
parágrafos que tratam da pessoa, da 
comunidade e da sociedade, luga-
res onde a juventude está inserida”. 
Destacou ainda que o Documento de 
Aparecida “é uma nova luz e um novo 
ardor para a juventude”.

Ano Paulino
O Ano de São Paulo, proclamado 

pelo papa Bento XVI, será aberto dia 
28 de junho e se estende até o dia 
28 de junho de 2009. A Assembléia 
da CNBB ainda tratará desse tema. 
“A Igreja do Brasil trabalhará o Ano 
Paulino juntamente com a promoção 
do Ano Catequético da CNBB que 
acontece em 2009”, disse o cardeal 
Odilo Pedro Scherer. Segundo o car-
deal, o destaque que a Igreja dá ao 
apóstolo Paulo vem do exemplo de 
missionário que ele representa. “São 
Paulo é um grande i nstrumento de  
Deus para a pregação do evangelho”, 
sublinhou.

Diretrizes da Ação Evangelizadora  
da Igreja no Brasil

“O caminho missionário em que a 
Igreja se encontra no contexto atual 
é um trabalho extremamente desa-
fiador”, disse o arcebi spo de Belo  
Horizonte, dom Walmor O liveira. “A  
Igreja deve encontrar caminhos com 
o rosto brasileiro para assumir a mis-
sionaridade à luz do Documento de 
Aparecida”, completou. 

O arcebispo l embrou a palavra  
do papa Bento XVI dirigida aos bispos 
brasileiros por ocasião de sua visita ao 
Brasil no ano passado. “O papa Bento 
XVI deixou claro que a Igreja do Brasil 
precisa marcar presença em todos os 
lugares”. Outro ponto observado por 
dom Walmor foi o desafio enfrentado 
pela Igreja para evangelizar nos gran-
des centros urbanos. “Devemos levar 

Os bispos participantes da 46ª  
Assembléia Geral da CNBB aprova-
ram, na manhã desta quarta-feira, 9, 
uma Declaração sobre as Eleições  
Municipais  a realizar-se em outubro 
de 2008. “Os cidadãos e as comunida-
des eclesiais têm aí um amplo campo 
de atuação. A tradição da Doutrina 
Social da Igreja considera a participa-
ção na política uma forma elevada de 
exercício da caridade – uma maneira 

exigente de viver o compromisso cris-
tão a serviço do próximo”.

Na Declaração, a CNBB condena, 
mais uma vez, a “cultura da corrup-
ção” que “perpassa as malhas da  
nossa história política”. “A corrupção 
pessoal e estrutural convive com o  
atual sistema político brasileiro e vem 
associando à estrutura econômica que 
acentua a legitima desigualdade.”, diz 
a Declaração.

Os bispos reforçam a importância 
da Lei 9.840 que já cassou 660 políticos. 
“É relevante e urgente  aplicar com 
empenho a Lei 9.840, decorrência da 
qual já foram cassadas em torno de 
660 pessoas. Esta lei ajuda assegurar a 
lisura das eleições na campanha elei-
toral”. Ao mesmo tempo, manifestam 
apoio ao Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular, lançado hoje pelo MCCE,  
“proibindo a candidatura de quem já 
foi condenado em primeira instância”.


